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Educação Alimentar e Nutricional (EAN) no Brasil: o 
que buscamos superar

Charge sobre o curso 

de Nutrólogos da 

Universidade do Brasil 

(Jornal Folha da Noite 

– 11/04/1946)

Abordagem 

preconceituosa dirigida 

a população de baixa 

renda com objetivo de 

ensinar a se alimentar 

corretamente segundo 

um parâmetro 

descontextualizado e 

estritamente biológico.

“Educação Nutricional” 
ou “Educação 

Alimentar” como 
prática prescritiva e de 

culpabilização dos 

indivíduos.  



A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) que 
defendemos

“...no contexto da realização do Direito Humano à 
Alimentação Adequada e da garantia da Segurança 

Alimentar e Nutricional, é um campo de conhecimento e 

de prática contínua e permanente, transdisciplinar, 

intersetorial e multiprofissional que visa promover a 

prática autônoma e voluntária de hábitos alimentares 

saudáveis” (Brasil, 2012, pág. 23).

Adoção do termo “Educação Alimentar 
e Nutricional” para abranger desde os 
aspectos relacionados ao alimento e 

alimentação, os processos de produção, 

abastecimento e transformação aos 

aspectos nutricionais. 

Compreendendo que as escolhas alimentares são

influenciadas por:

Determinantes individuais – como aspectos subjetivos,

conhecimentos e percepções sobre alimentação,

condições de saúde, fase da vida, entre outros.

Determinantes coletivos – fatores econômicos, sociais,

culturais e ambientais.



http://www.mds.gov.br/webarquivos/arquivo/seguran

ca_alimentar/caisan/Publicacao/Educacao_Alimentar_

Nutricional/21_Principios_Praticas_para_EAN.pdf

O desafio da EAN é 

ultrapassar os limites das 

ações dirigidas ao 

consumo de alimentos e 

seu impacto na saúde e 

estendê-las para as 

dimensões que abranjam 

a produção e 

abastecimento de 

alimentos.

EAN transdisciplinar, 

intersetorial e 

multiprofissional!



Qual o papel dos governos municipais para a EAN?

Não restringir a 
EAN a ações de 

profissionais dos 
serviços de saúde 

com foco na 
prevenção ou 

tratamento  de 
doenças.

Todos os setores da gestão pública municipal 

podem ser protagonistas de práticas de EAN:
» Saúde; 

» Assistência Social; 

» Segurança Alimentar e Nutricional;

» Educação; 

» Agricultura; 

» Desenvolvimento Agrário; 

» Abastecimento; 

» Meio ambiente; 

» Esporte e Lazer; 

» Trabalho; 

» Cultura e outros.



Qual o papel dos governos municipais para a EAN?

http://www.mds.gov.br/webarquivos/arquivo/seguranca_alimentar/caisan/Publicacao/Educacao_Alimentar_Nutricional/21_

Principios_Praticas_para_EAN.pdf

Conhecer as 

condições e fatores 

determinantes das 

escolhas alimentares 

da população do 

município para 

planejar e realizar 

práticas de EAN 

contextualizadas e 

coerentes. 



http://www.mds.gov.br/webarquivos/arquivo/seguranca_alimentar/caisan/Publicacao/E

ducacao_Alimentar_Nutricional/21_Principios_Praticas_para_EAN.pdf

Qual o papel dos governos municipais para a EAN?

» Reconhecimento das diferentes 

formas de saberes e de práticas; » 

Construção partilhada de saberes, 

de práticas e de soluções; » 

Valorização do conhecimento, da 

cultura e do patrimônio alimentar; » 

Comunicação realizada para atender 

às necessidades dos indivíduos e 

grupos.

» Formação 

de rede com 

profissionais 

e setores 

envolvidos 

visando 

trocas de 

experiências 

e discussões; 

» Relações 

horizontais. 



Obrigada!
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EAN na prática 

nos municípios: 

reflexões sobre 

potencialidades 

das feiras livres



Importância das feiras nos municípios

• Espaço de comercialização de produtos (lócus estratégico 
especialmente para produtores locais da agricultura familiar);

• Dinamização da economia local;

• Garantia de acesso a alimentos adequados e saudáveis (in natura e
minimamente processados);

• Espaço de socialização, identidade regional e cultural;

• Espaço de articulação política. 



Fonte: http://www.selosocial.com/projeto/2878

EducaFeira – Sorocaba/SP 
Barraca educativa itinerante nas feiras livres – cursos e

palestras para a população (alimentação saudável, 

aproveitamento integral dos alimentos, economia 

doméstica e geração de renda). 



Ticket-feira de Guarapari – ES
R$30 reais/mês  para cada funcionário da prefeitura

Uso exclusivo para compras em feiras livres de produtores rurais credenciados na cidade. Fomentar a 

agricultura familiar local e promover alimentação adequada e saudável dos funcionários da prefeitura.



Projeto Feira da Agricultura Familiar de Itanhaém – SP

Fortalecer a comercialização dos produtos oriundos da agricultura familiar, melhorando 
a geração de renda e garantindo o acesso da população a produtos de melhor qualidade, 
direto do campo para a mesa do consumidor
Fontes:

http://www.itanhaem.sp.gov.br/noticias/2011/julho/feira_agricultura_familiar_referencia_para_outros_muni

cipios.html 

http://www.itanhaem.sp.gov.br/noticias/2013/abril/Livro_de_receitas_de_agricultores_de_Itanha%C3%A9m

_traz_diversidades_aos_pratos.html

O livro de receitas  dos agricultores leva aos 

pratos a diversidade cultural da região com 

o resgate da culinária caiçara por meio de 

produtos cultivados pelos próprios 

agricultores da cidade. As receitas foram 

criadas a partir de frutas, verduras e 

legumes vendidos no projeto ‘Feira da 
Agricultura Familiar’, disponível aos sábados 
no Paço Municipal.


